





Manejo Cultural do Algodoeiro
Agroecológico no Semiárido Brasileiro
Introdução
O algodão foi durante muito tempo
uma das principais culturas gerado-
ras de renda e mão-de-obra no
Semi-árido. Além dos aspectos
relacionados com problemas de
políticas econômicas e surgimento
do bicudo (Anthonomus grandis) no
início da década de 80, mudanças
na matriz tecnológica e posterior
aumento nos custos de produção
promoveram a derrocada da
cotonicultura do Semi-árido.
Apesar do pólo produtivo ter
migrado para a região dos Cerrados, Beltrão et al. (2009) destacam a região Semi-
árida como possuidora de condições edafoclimáticas favoráveis ao cultivo do algodão
agroecológico. Além disso, as características das propriedades da região, ocupadas
basicamente por agricultores familiares que cultivam roçados diversificadas e possuem
a mão-de-obra familiar como fonte de trabalho, favorecem o cultivo do algodoeiro em
bases ecológicas.
Nos últimos anos, verificou-se uma forte demanda do mercado orgânico, entretanto,
não têm havido aumento da oferta. De acordo como dados da Organic Exchange, na
safra 2007/2008 foram produzidos 145.872 toneladas de algodão em fibra, sob
manejo orgânico, em mais de 160 mil hectares cultivadas de 22 países. Isto represen-
ta um crescimento de  152% em relação a safra 2006/2007 (ORGANIC COTTON
FARM AND FIBER REPORT, 2008).
O Brasil conta com uma experiência de mais de quinze anos na produção,
processamento e comercialização de algodão agroecológico, assessorada pelo
ESPLAR - Centro de Pesquisa e Assessoria, ONG com sede em Fortaleza (SOUZA et
al., 2005; SOUZA, 1998). No Semiárido brasileiro, tradicional área cotonícola, tem
aparecido várias experiências de produção de algodão agroecológico, com venda para
o mercado orgânico. Esse aumento da produção de algodão agroecológico no Nordeste
inseriu o Brasil nas estatísticas mundiais do mercado de Algodão Orgânico. Em 2006 a
produção foi de 36 toneladas de algodão em rama colhida por 304 agricultores
familiares, atingindo em 2008, 154 toneladas produzidas por 470 famílias. Esses
dados apontam para a possibilidade concreta da revitalização da cotonicultura, agora
em bases sustentáveis como importante atividade econômica para a agricultura
familiar do Semi-árido brasileiro.
O algodão agroecológico é produzido em sistemas sustentáveis, mediante o manejo e a
proteção dos recursos naturais, sem a utilização de agrotóxicos, organismos genetica-
mente modificados, adubos químicos ou outros insumos prejudiciais a saúde humana,
animal e ao meio ambiente BELTRÃO, 2009)
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Manejo cultural do algodão
agroecológico
A produtividade do algodão pode ser aumentada pela
intensificação do uso de insumos, pelo genótipo da
cultura ou pela manipulação do ambiente.  Esta última
estratégia parece ser eficiente no incremento da
produtividade dos agroecossistemas de produção de
algodão agroecológico para Semiárido. O manejo do
ambiente inclui o arranjo da cultura no tempo e no
espaço e as técnicas culturais, que podem influenciar
as variáveis de solo e clima (BASTOS et al, 2006).
Segundo Altieri (1989), as mudanças no ambiente
incluem a adoção de práticas como plantio na estação
e momentos corretos; utilização  de populações de
plantas, espaçamentos e configurações ótimas;
alteração na competição com outros organismos vivos
e preparo correto do solo. A seguir são descritas
algumas estratégias culturais de incremento do rendi-
mento do cultivo do algodão em sistemas
agroecológicos.
Época de semeadura
Segundo Lazzarotto (2001), a época da semeadura
refere-se ao período do ano mais propício para o início
de cultivo de uma espécie vegetal. Deve-se observar
com cautela a época de plantio do algodão para não se
ter problema futuro como baixo índice de germinação
causando falhas na cultura e problema no crescimento
inicial.
O plantio do algodão na época certa resulta numa
relativa uniformidade de idade das plantas, aumentan-
do a eficiência do controle de pragas e reduzindo os
custos de produção (GRIDI-PAPP, 1992). Para o
cultivo do algodoeiro, o estabelecimento da melhor
época de semeadura em conformidade com o
zoneamento agroecológico é de extrema importância,
haja vista a sensibilidade que a espécie possui frente
ao comportamento dos fatores ambientais.
A semeadura do algodoeiro na época correta pode
contribuir, de acordo com Laca Buendia et al., citados
por Laca-Buendia e Cardoso Neto (1997), para aumen-
tar a produtividade do algodoeiro em até 60%. No
manejo integrado de pragas do algodoeiro, a uniformi-
dade da época de semeadura numa região é extrema-
mente importante, principalmente, no controle das
infestações da praga do bicudo (Anthonomus grandis
Boh.) (GABRIEL et al., 1997 citado por AMORIM
NETO et al., 2001). Segundo Angelini (1963), citado
por Silvie et al. (2006), em algumas localidades da
África Ocidental, o plantio tardio é usado como tática
de escape do ataque de algumas pragas do algodoeiro.
Apesar da recomendação de que o algodão convencio-
nal deva ser cultivado por ocasião do início das chuvas
(AMARAL; SILVA, 2006), agricultores familiares do
Curimataú paraibano costumam plantar o algodão
entre a segunda quinzena de mês de maio e a primeira
quinzena do mês de junho. Esta estratégia possibilita
concentrar as fases de desenvolvimento do algodão
(floração e frutificação) após os meses de junho e
julho, época de menor temperatura no ano (SILVA et
al., 2007a).
A época de plantio tem sido uma importante estratégia
de convivência com as pragas nos agroecossistemas
tradicionais (MORALES, 2002). Para as condições de
Curimataú Paraibano, cultivos que podem ser explora-
dos tardiamente podem aproveitar a maior disponibili-
dade de mão-de-obra no final do período chuvoso e no
período seco. No entanto, a semeadura tardia pode
levar a diminuição da produtividade, devido ao término
do período chuvoso (Figura 1).
Fig. 1. Sintoma de estresse hídrico em consequência de plantio
tardio. Remígio, 2006.
A época de plantio também é uma estratégia importan-
te para convivência com o bicudo. O algodão é planta-
do no mês de maio, de forma que a floração e
frutificação coincida com o final do período chuvoso e
início do período seco. Dessa forma, a colheita coincide
com o período de pouca renda, quando já não se tem
mais nada para colher. Ramalho e Silva (1993) analisa-
ram a mortalidade natural do bicudo nos meses de
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junho e julho com temperaturas que variaram de 17oC
a 28oC, em algodoal do Agreste Paraibano plantado no
espaçamento de 0,80 X 0,20 m e umidade relativa
variando de 70% a 90%. Os autores verificaram que a
dessecação, resultado da baixa umidade e alta tempe-
ratura, foi a principal causa da mortalidade natural do
A. grandis em botões florais, confirmando a necessi-
dade de adequar a época de plantio com alguns fatores
climáticos que interferem nas populações de pragas.
Para as condições da Paraíba, recomenda-se para
regiões onde as chuvas se estenda para o meses de
julho e início de agosto, como a Borborema, um período
de plantio mais tardio, ou seja, na segunda metade  do
período chuvoso, com colheita no período seco. Para
os locais onde o período chuvoso se concentra no
primeiro semestre do ano, como o Sertão e Cariri, é
prudente realizar o plantio no início das chuvas, ou
seja, de janeiro a março.
Plantio e Sementes
O plantio do algodão deve ser realizado em áreas com
solos de boa fertilidade natural para garantir um bom
rendimento no momento da colheita.  Por essa razão,
no momento do plantio, deve-se escolher áreas de
baixio, onde os solos são melhores e armazenam água
por mais tempo; mas tendo o cuidado para não esco-
lher áreas que encharquem, pois o algodão não tolera.
Quando só existirem no terreno áreas acidentadas,
com declive de até vinte por cento, utilizar as seguin-
tes práticas: o plantio em curva de nível e o
enleiramento de garranchos e muretas de pedras.
Essas práticas evitam o desgaste e a erosão do solo
provocado pelas enxurradas e as curvas de nível e o
enleiramento ajudam a reter a água no solo. Procurar
escolher áreas que não possuam histórico recente de
plantio de algodão, e que possuam baixa suscetibilidade
a pragas e doenças, baixa incidência de plantas
espontâneas de difícil convivência e plantios convenci-
onais com algodão transgênicos.
O plantio pode ser realizado em covas, substituindo os
sucos. As covas devem ser rasas para facilitar a
germinação das sementes. A semeadura pode ser feita
manualmente em covas que distam 40 cm entre
plantas com 4 a 5 sementes/cova.
De acordo com Fernandes et al. (2004) para o plantio
deve-se procurar utilizar sementes de boa qualidade e
de origem conhecida, assim, elas irão germinar melhor
e as plantas vão crescer sadias. Neste caso é impor-
tante obter de agricultores que têm a prática de
produzir e guardar estas sementes.
Agricultores familiares que produzem algodão
agroecológico no estado do Ceará têm cultivado o
algodão 7MH, variedade de ciclo semi-perene que
possibilita o cultivo por três anos, com a aplicação da
poda. Na Paraíba, todas as lavouras agroecológicas
têm sido cultivadas com as variedades herbáceas, de
ciclo anual, principalmente a BRS 8H, de fibra branca
(Figura 2), e BRS Rubi, BRS Safira e BRS Verde,
naturalmente coloridas. Alguns novos pólos de produ-
ção têm apostado em variedades com alto teor de óleo
(26%), como a BRS Aroeira, também de fibra branca.
Fig. 2. Detalhe do algodão com BRS 8H com línter, após ser
embebido em água. Remígio, 2007.
Por não existir legislação específica para a produção
de sementes agroecológicas de algodão, as organiza-
ções  que assessoram os agricultores no Estado da
Paraíba e a Embrapa Algodão estão formatando uma
proposta que visa a melhoria da qualidade da semente,
rastreabilidade e a soberania dos agricultores familia-
res na produção agroecológica. Esse trabalho está
pautado em cinco momentos: 1) identificação de áreas
agroecológicas de agricultores, respeitando o isolamen-
to; 2) Colheita manual, selecionando os melhores
capulhos e sem ataque de pragas, principalmente
bicudo e lagarta rosada; 3) controle do beneficiamento
(descaroçamento) do algodão agroecológico; 4) análi-
ses laboratoriais para monitoramento da qualidade
fisiológica e sanitária das sementes; 5) armazenamento
em bancos comunitários de sementes.
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Espaçamento e densidade de semeadura
Os espaçamentos para o plantio do algodão
agroecológico devem ser largos. Esse tipo de
espaçamento é uma estratégia técnica para a convi-
vência com o bicudo, onde os espaçamentos mais
largos criam condições para que ocorra maior mortali-
dade natural do bicudo, além de possibilitar a utilização
dos consórcios (SILVA et al., 2007b) (Figura 3). Eles
podem ser: 1,10 m x 0,40 m; xadrez (1,0m x 1,0m),
1,00 m x 0,50 m, com quatro a cinco sementes por
cova. O desbaste deve ser realizado de modo a se
obter 1 a 2 plantas/cova entre 20 e 30 dias de germi-
nação das sementes. A cultura consorciada é plantada
em fileiras entre as linhas de algodão, priorizando
aquelas de ciclo curto e pouco competitivas como o
feijão de arranca (Phaseolus vulgaris), feijão de corda
(Vigna unguiculata), amendoim (Arachis hypogeae) ou
o coentro (Coriandrum sativum).
o cultivo alternado e regular de plantas em uma
mesma área ao longo do tempo. Conforme Viegas e
Machado (1990), os objetivos da rotação podem ser
reunidos em: aumentar e/ou manter a matéria orgânica
do solo; diminuir perdas por erosão; controlar plantas
daninhas, doenças e pragas; melhora o aproveitamento
dos nutrientes.
A utilização freqüente de rotação de culturas, geral-
mente conduz a quatro grandes resultados: 1- morte
de pragas por inanição; 2- sustentabilidade da matéria
orgânica no solo; 3- estímulo à competição
intraespecífica das pragas e 4- aumento da capacidade
retenção da umidade do solo (McNEW, 1972). A
rotação de culturas quando composta por uma diversi-
dade adequada de culturas induz à melhoria da qualida-
de do agroecossistema, evitando-se a queda de produ-
tividade, frequente com a utilização contínua de uma
mesma gleba de terra com uma só cultura.
Segundo Ramalho (1994) juntamente com o controle
biológico natural, a manipulação de cultivos e a adoção
de práticas culturais, tem reduzido o bicudo a uma
condição de praga menos severa.
Algumas culturas como amendoim, girassol, milho,
gergelim, coentro podem ser trabalhadas num progra-
ma de rotação, pois essas culturas alcançam preços
satisfatórios no mercado. A rotação do algodão com
culturas como o milho e feijão é realizada como
estratégia de convivência com o bicudo e para manu-
tenção da fertilidade do solo e garantia de segurança
alimentar como o cultivo de culturas alimentares
tradicionais (WANDERLEY JÚNIOR, 2006).
Consorciação ou policultivo
Os sistemas de produção da agricultura familiar do
Semi-árido são caracterizados pela diversidade de
exploração tanto dos roçados como de cultivo
forrageiro destinados ao suporte para criação de
animais, onde predominam os pastos nativos e o
plantio de forrageiras adaptadas às condições
edáfoclimáticas da região. (MENEZES et al., 2005;
SILVEIRA et al, 2002).
O consórcio ou policultivo envolve o crescimento
simultâneo de duas ou mais culturas na mesma área.
Esse sistema possibilita redução de custos, diversifica-
ção da dieta, estabilidade de produção, diminuição dos
riscos, eficiência no uso da mão-de-obra, intensificação
Fig. 3. Algodão plantado no espaçamento de de 1,10 x 0,40,
possibilitando o consórcio intercalar com amendoim. Remígio -
PB, 2008.
Rotação de cultura
Beltrão (1999) afirma que a rotação de cultura é uma
prática de manejo cultural que tem por objetivo
manipular o agroecossistema para torná-lo desfavorá-
vel ao desenvolvimento das pragas, e ao mesmo tempo
favorável ao desenvolvimento dos seus inimigos
naturais. A rotação na cultura do algodão é utilizada
como estratégia de convivência com as pragas da
cultura, principalmente no que diz respeito ao bicudo e
lagarta rosada.
A rotação de cultura constitui-se no cultivo de uma
seqüência ordenada de diferentes culturas no tempo e
no espaço, sendo que uma mesma espécie só pode ser
cultivada de novo no mesmo local após o intervalo
mínimo de dois anos. Paulus (2001) conceitua a
rotação de culturas como uma prática cultural que visa
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da produção com recursos limitados, diminuição no uso
de insumos externos (inputs) e melhor aproveitamento
de área (uso eficiente da terra) (ALTIERI, 1989).
Dentre as vantagens agronômicas do policultivo a mais
citada é a redução do ataque de pragas, pois insetos
herbívoros normalmente alcançam maiores densidades
populacionais em monocultivo do que em estandes com
diversidade de culturas (COLL; BOTTREL 1994;
VANDERMEER, 1989). Este aspecto é relevante,
principalmente para agricultores familiares que passam
a adotar o cultivo agroecológico, devido a maior
estabelecimento de inimigos naturais e,
consequentemente, a obtenção de menores perdas
decorrentes do ataque de insetos (QUINDERÉ; SAN-
TOS, 1996). O cultivo em sistemas consorciados é
adotado para minimizar riscos de perdas de safra em
regiões caracterizadas por irregularidade no volume e
distribuição de chuvas.
A consorciação de culturas é um recurso muito
importante no manejo dos sistemas agroecológicos. A
distribuição espacial e temporal de culturas resulta
numa maior diversidade de nichos e recursos que
estimulam a agrobiodiversidade (SCIALABBA, 2002).
Isto é essencial na melhoria da ciclagem de nutrientes
bem como nos processos naturais de controle de
pragas e doenças. Estes fatores são essenciais para se
produzir uma matéria-prima de qualidade e são prepon-
derantes na obtenção de selo orgânico e social (SILVA
et al., 2007b). A consorciação de culturas é um
recurso muito importante no manejo dos sistemas
agroecológicos, potencializando a produção de alimen-
tos e forragens para os animais e suprindo melhor as
demandas nos aspectos sociais, econômico e
ambiental.
Em trabalho realizado por Wanderley Júnior et al.
(2007) foram identificados os seguintes consórcios
para o algodão agroecológico: consórcio de algodão
com coentro para produção de sementes, visto que o
mesmo possui bons valores no mercado; consórcio de
algodão com feijão para manutenção alimentar das
famílias e venda do excedente no mercado local;
consórcio com faixas de sorgo, sistema esse que
aumentou a produção de forragem no sistema traba-
lhado.
Segue abaixo alguns sistemas consorciados de algodão
agroecológico praticados por agricultores familiares
inseridos no mercado de algodão orgânico.
a) Sistema algodão + coentro
O cultivo do algodoeiro agroecológico pode ter sua
potencialidade aumentada em virtude do consórcios
com outras culturas como o coentro,  atuando de
forma a contribuir com o aumento da receita da
propriedade familiar (Figura 4). Pesquisas realizadas
por Lima (2008) em sistemas agroecológicos do Semi-
árido paraibano, mostraram um aumento de até 130%
na receita dos agricultores no consórcio algodão +
coentro, sem no entanto comprometer a produtividade
do algodão. Segundo relato de agricultores, o coentro
atuaria no agroecossistema como repelente de insetos,
devido o cheiro forte da cultura, no entanto, essa
hipótese precisa ser testada.
b) Sistema algodão + feijão
Um sistema consorciado envolvendo algodão e feijão é
interessante para as condições de Semi-árido (Figura
5). Além de o feijão contribuir na dieta protéica do
agricultor, a sua capacidade de fixação biológica de
nitrogênio pode suprir parte das necessidades
nutricionais do algodoeiro, e principalmente, a manu-
tenção da sustentabilidade do solo. Segundo Azevêdo
et al. (2001), o algodão pouco contribui para a manu-
tenção da fertilidade e conservação do solo, sendo
adequada a introdução de leguminosas que fixam
nitrogênio da atmosfera e produzem proteínas. O
balanço entre os componentes de produção num
sistema de consórcio pode ser regulado pela proporção
de plantas e aplicação de fertilizantes, mas principal-
mente, pela época relativa de plantio. O plantio
consorciado é uma importante prática para as regiões
de clima seco onde a estação chuvosa não é suficien-
temente longa para comportar dois cultivos sucessivos
(OELSLIGLE et al., 1976).
Fig. 4. Sistema de cultivo agroecológico envolvendo algodão e
coentro. Remígio, 2008.
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O algodoeiro é uma cultura amplamente utilizada pelos
agricultores em sistemas de consórcios, como a
associação algodão-feijão tornando-se um sistema ideal
de consórcio, pois combina uma leguminosa de ciclo
rápido com uma malvácea de ciclo longo. Inúmeros
indicadores agroeconômicos tem sido utilizados para
avaliar os sistemas consorciados (BELTRÃO et al.,
2001).
O sistema algodão + feijão macassar é mais eficiente
quando os consórcios são plantados no mesmo dia
(SILVA et al., 2007a), além de possibilitar  uma maior
ocorrência de inimigos naturais (SILVA et al., 2007b)
b) Sistema algodão + feijão + milho
Este sistema de consórcio é amplamente utilizada pelos
agricultores familiares do Ceará que desde 1993
cultivam algodão agroecológico. No arranjo, além
dessas cultivares são adicionados feijão guandu e
gergelim, além de espécies arbóreas como nim e
leucena (FERNANDES et al., 2004; SOUZA et al.,
2005)
Pesquisas realizadas no Ceará mostraram que os
consórcios agroecológicos (Figura 6)  têm contribuído
na melhoria da qualidade física, química e biológica do
solo, além de possibilitar maior segurança alimentar
para agricultores familiares do Semi-árido (LIMA et al.,
2007)
Barreiras vegetadas e quebra-ventos
Quebra-ventos são definidos como barreiras de plantas
dispostos em direção perpendicular aos ventos domi-
nantes. Essas barreiras são plantadas principalmente
com a finalidade de reduzir a velocidade do vento e,
assim, melhorar as condições ambientais para o
desenvolvimento da cultura (DORIGAN;
SIMÕES,1987). De acordo com este mesmo autor a
planta ideal para quebra-ventos, deve apresentar porte
ereto, de rápido crescimento, pouco agressiva na
competição radicular e de copa não muito densa.
Segundo Dorigan e Simões (1987) a utilização de
quebra-ventos promove uma redução nas perdas de
água do solo por evapotranspiração, aumento da
temperatura do ar e do solo durante o dia, redução nos
danos causados pelo o vento às culturas e controle da
erosão eólica. As barreiras vegetais proporcionam uma
maior diversificação das áreas, podem atrair mais
insetos polinizadores, parasitóide e predadores, e
funcionando como impedimento natural à circulação de
pragas (Figura 7).
Fig. 5. Sistema de cultivo agroecológico envolvendo algodão e
feijão. Remígio, 2007.
Fig. 6. Sistema de cultivo agroecológico envolvendo algodão,
feijão e milho. Remígio, 2007.
Fig. 7. Barreira de vegetada de sorgo e guandu em área de
produção de algodão agroecológico no Assentamento Queima-
das. Remígio-PB, 2007.
7Manejo Cultural do Algodoeiro Agroecológico no Semiárido Brasileiro
Santos et al, (2007), verificaram efeito benéfico do
sorgo forrageiro (Sorghum spp.) e feijão guandu
(Cajanus cajan), usados como quebra-ventos, quando
avaliados a altura de plantas e número de capulhos/
planta, no entanto sem efeito sobre o rendimento de
fibras. No entanto, Santos et al. (2008) verificaram
que o rendimento do algodoeiro RBS Verde foi signifi-
cativamente superior em áreas com o uso de barreiras
vegetadas ou quebra ventos. O rendimento médio foi
de 1030,36 kg ha-1 na área com quebra-vento e
878,26 nos tratamento sem barreiras (Tabela 1).
Além das vantagens para convivência com as pragas
do algodoeiro, segurança alimentar da família e aumen-
to da renda, as barreiras vegetadas podem ser exce-
lente fonte de ração para os animais, um dos pilares
dos sistemas de produção da agricultura familiar do
Semi-árido.
Apesar dos avanços, enormes desafios precisam ser
encarados com mais afinco, entre eles pode-se desta-
car o aumento da produtividade, a manutenção da
fertilidade dos solos, o expansão das áreas de cultivo,
a certificação e a otimização do convívio com pragas.
Os sistemas de plantio de algodão agroecológico com
os diversos consórcios é uma importante estratégia de
convivência no Semi-árido no que diz respeito a
produção de alimentos para as famílias agricultoras,
produção de forragem para os animais, diversificação
dos sistemas de cultivo aumentando a resistência ao
ataque de pragas e doenças e por fim dinamizando a
renda dos agricultores através das diversas culturas
produzidas.
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